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JERCEIRAIPARCELNDONRVA 
VENCENPARTIRIDHHOJE 


Proprietários de automóveis devem ficar A f. datas de vencimento do Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos (IPVA). A ter a parcela começa a vencer no próximo 
dia 22 e segue até 26 de abril, conforme olmtimero final da placa do veículo. O tributo 
pode ser pago em até seis parcela, ojGoverno do Distrito Federal estima arrecadar 
R$ 1,7 bilhão com a tributação 
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DF: PROJETO "MÚSICA PARA TODOS" 


PARA ESTUDANTES DA REDE PÚBLICA 


CULTURA: O choro é uma das mais autênticas expressões da música nacional, considerado o primeiro gênero musical 
urbano originalmente brasileiro. Celebrado nacionalmente no dia 23 de abril, este gênero tem suas origens nos salões e ruas 
do Rio de Janeiro na segunda metade do século XIX, mas nas últimas décadas é Brasília que tem despontado como capital 
não só do Brasil, mas também capital do choro. Esse reconhecimento em muito se deve às contribuições de uma figura já 


bem conhecida nacional e internacionalmente, o músico Henrique Filho ou, artisticamente, Reco do Bandolim PÁGINA 08 


MOBILIZAÇAD!INDIGENA EM BRASILIA VAI SERVIDORES FAZEM UMA 
CONTRAPROPOSTA PARA 
BRESSIONAR MARCO MPORAL REAJUSTE EM BENEFICIOS 
N A Confederação dos Trabalhadores no Serviço 
Público Federal protocolou uma contraproposta 
com relação aos reajustes de benefícios como 


os auxílios voltados a alimentação, creche e 


saúde A 
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BRASIL ATINGE 1,6 MIL MORTES 
CONFIRMADAS POR DENGUE 


O Brasil alcançou a marca dos 1.601 óbitos por 
dengue confirmados em 2024. Além disso, outras 
j | duas mil mortes seguem em investigação e podem 
Y: y o E: “| | ter sido causadas pela doença, totalizando 3,6 mil 


Começa HOJE O ACAMPAMENTO TERRA Livre (ATL), QUE NESTE ANO CHEGA EM SUA 20” EDIÇÃO. À PRINCIPAL MOBILIZAÇÃO INDÍGENA DO PAÍS DEVE REUNIR MILHARES mortes confirmadas ou suspeitas até 0 momento 
DE PARTICIPANTES, REPRESENTANDO AS CENTENAS DE ETNIAS INDÍGENAS EXISTENTES NO BRASIL.A EXPECTATIVA DA ARTICULAÇÃO NACIONAL DOS Povos INDÍGENAS (ApiB), 
QUE ORGANIZA O ENCONTRO, É QUE ESTE SEJA O ATL MAIS PARTICIPATIVO DA HISTÓRIA, SUPERANDO OS MAIS DE 6 MIL INDÍGENAS DO ANO PAssaDO PÁGINA 02 PAGINA 02 
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Presidente fala sobre 
combate a pobreza 


“Nosso governo 

foi eleito para 
desenvolver o Brasil 
e reduzir a pobreza. 
Fico feliz de saber 
que milhões de 
pessoas deixaram a 
extrema pobreza ano 
passado. Novamente 
estamos trabalhando 
para tirar o Brasil 

do Mapa da Fome, 
desenvolver o país e 
aumentar os salários 
dos brasileiros. “ 


@LulaOficial 
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[E Acampamento Terra Livre deste ano deve ser o maior da história 


Mobilização indigena em 
Brasilia vai pressionar 
contra marco temporal 


Começa nesta segun- 
da-feira (22), em Brasília, o 
Acampamento Terra Livre 
(ATL), que neste ano chega 
em sua 202 edição. A prin- 
cipal mobilização indígena 
do país deve reunir milha- 
res de participantes, repre- 
sentando as centenas de 
etnias indígenas existentes 
no Brasil. A expectativa da 
Articulação Nacional dos 
Povos Indígenas (Apib), que 
organiza o encontro, é que 
este seja o ATL mais par- 
ticipativo da história, su- 
perando os mais de 6 mil 
indígenas do ano passado. 

Com o lema “Nosso 
marco é ancestral, sempre 
estivemos aqui”, a edição de 
2024 terá como priorida- 
de justamente a luta contra 
o marco temporal, tese se- 


gundo a qual os povos in- 
dígenas somente teriam 
direito à demarcação de ter- 
ras que estavam ocupadas 
por eles na data da promul- 
gação da Constituição, em 5 
de outubro de 1988. 

Essa tese já havia sido 
declarada inconstitucional 
emjulgamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF), em 
setembro do ano passado, 
mas foi inserida na legisla- 
ção por meio de um projeto 
de lei aprovado pelo Con- 
gresso Nacional que, em 
seguida, foi vetado pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas acabou mantido 
pelos congressistas em uma 
derrubada de veto. Agora, a 
expectativa é queo STF rea- 
firme a inconstitucionalida- 
de da medida. 


O ATL vai de 22 a 26 de 
abril, com atividades con- 
centradas no Eixo Cultural 
Ibero-americano. A ex- 
tensa programação prevê 
debates, apresentação de 
relatórios, marchas à Praça 
dos Três Poderes e ativida- 
des políticas no Congresso 
Nacional, como sessão so- 
lene, audiências públicas 
e reuniões. Apresentações 
culturais e exposição de ar- 
tesanato e arte indígena de 
todos os biomas brasileiros 
também estão previstos. 
O evento também come- 
ça dias após o presidente 
Lula ter assinado a demar- 
cação de duas novas ter- 
ras indígenas. A retomada 
das demarcações come- 
çou no ano passado, justa- 
mente na edição anterior do 


CAE deve votar redução do IRPF para 
transportadores de passageiros 


A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) se reúne 
na terça-feira (23) para votar 
dez itens, incluindo o projeto 
de lei que reduz de 60% para 
20% do rendimento bruto a 
base para calcular a incidên- 
ciado Imposto sobre a Renda 
da Pessoa Física (IRPF) a ser 
pago pelos transportadores 
autônomos de passageiros, 
como motoristas de aplicati- 
vos. 

Na apresentação do PL 
1.324/2022, o senador Van- 
derlan Cardoso (PSD-GO) 
explica que atualmente a pre- 
sunção legal é de que 40% 
dos rendimentos desses mo- 
toristas de transporte au- 
tônomo de passageiros se 
referem ao custo e à recupe- 
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ração do investimento. Sobre 
o restante, cobra-se o IRPF. 
Oproblema, segundo o sena- 
dor, é que o cálculo está defa- 
sado. 

Na justificação do pro- 
jeto, Vanderlan apresen- 
ta um quadro com dados da 
Organização das Cooperati- 
vas Brasileiras, no qual são 
apresentadas estimativas dos 
custos operacionais e de in- 
vestimento desses trabalha- 
dores autônomos. “Daleitura 
da planilha, verifica-se que a 
média de resultado líquido 
considerada tributável (22% 
no caso do táxi e 19% no ca- 
so de microônibus e vans) 
aproxima-se muito do per- 
centual de 20%”, destaca o 
senador. O percentual men- 
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O POR UMA PRÁTICA SUSTENTÁVEL RECICLE. PASSE ESTE JORNAL 


cionado (20%) é o usado para 
a base de cálculo da contri- 
buição previdenciária patro- 
nal, no caso de remuneração 
paga ao condutor autôno- 
mo. Vanderlan também cita 
o exemplo dos transportado- 
res autônomos de carga, que 
tiveram o percentual reduzi- 
do pelo Congresso em 2013, 
quando a base de cálculo pas- 
sou de 40% para 10%. 

O relatório do sena- 
dor Sérgio Petecão (PSD- 
-AC) é favorável à medida, 
argumenta ando que há 1,1 
milhão de motoristas autô- 
nomos no país e esses traba- 
lhadores são “expropriados” 
pelo Estado quando são obri- 
gados a pagar imposto sobre 
algo diferente de sua renda. 


ATL, quando seis decretos 
de demarcação foram assi- 
nados. Delá pra cá, o gover- 
no federal contabilizou 10 
demarcações. A expectati- 
va do movimento indígena, 
no entanto, era que o gover- 
no federal tivesse concluído 
ao menos 14 demarcações 
de áreas, fruto de processos 
em fase final. 
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Alexandre de Moraes 
diz que soberania 
brasileira está sob 
ataque 

O ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
e presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, afir- 
mou na sexta-feira (19) que 
a soberania brasileira está 
sob um ataque promovido 
de forma articulada entre 
mercantilistas estrangei- 
ros ligados às redes sociais 
e políticos brasileiros extre- 
mistas. Alvo de uma série 
de acusações do empresá- 
rio norte-americano Elon 
Musk, proprietário da re- 
de social X, o ministro dis- 
se que a Justiça brasileira 
não irá se abalar. “A Justiça 
Eleitoral continuará a de- 
fender a vontade do eleitor 
contra a manip ulação no 
poder econômico nas redes 
sociais, algumas das quais 
só pretendem o lucro e a ex- 
ploração sem qualquer res- 
ponsabilidade. 


Brasil atinge 1,6 mil mortes 
confirmadas por dengue 


O Brasilalcançou a mar- 
ca dos 1.601 óbitos por den- 
gue confirmados em 2024. 
Além disso, outras duas 
mil mortes seguem em in- 
vestigação e podem ter sido 
causadas pela doença, tota- 
lizando 3,6 mil mortes con- 
firmadas ou suspeitas até o 
momento. Os dados são do 
painel de casos do Ministé- 
rio da Saúde atualizado na 
sexta-feira (19). 

O número de mortes 
confirmadas é 35% superior 
a todo o ano de 2023, quan- 
do 1.179 brasileiros perde- 
ram a vida para doença. A 
diferença entre os casos ain- 
da em investigação de 2023 
e 2024 supera os 1.707%. 
Do ano passado, apenas 114 
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ocorrências seguem em in- 
vestigação. 

Em relação aos casos 
prováveis da doença, os nú- 
meros chegam a 3,535 mi- 
lhões em 2024 contra 1,649 
milhão em 2023, aumento 
de 114%. Já o coeficiente de 
incidência de casos por 100 
mil habitantes cresceu de 
773 em 2023 para 1.741 ca- 
sos prováveis para cada 100 
mil brasileiros em 2024. 

As mulheres são as mais 
afetadas pela doença, repre- 
sentando 55% das ocorrên- 
cias prováveis, contra 44% 
de pessoas do sexo mascu- 
lino. A faixa etária mais afe- 
tada é dos 20 aos 29 anos, 
com 358 mil mulheres des- 
sa faixa etária atingidas con- 
tra 299 mil homens. 

Apesar do aumento ex- 
pressivo no número de ca- 
sos e óbitos, a letalidade da 
doença em relação ao total 
de casos teve leve redução. 
Deumaletalidade de 4,83% 
em casos graves em 2023 
para 4,35% em 2024. Além 
disso, a letalidade dos casos 
prováveis passou de 0,07% 
para 0,05% no mesmo pe- 
ríodo. 
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GERAL | com investimento de quase R$ 6 milhões, importante ponto de encontro da cidade passará por modemização 
EEE 


GDF inícia reforma da Praça do 
Relógio, referência em Taguatin 


Começaram, nesta semana, as 
obras de modernização da Praça do 
Relógio, ponto histórico mais famoso 
de Taguatinga. O Governo do Distrito 
Federal (GDF) investe R$ 5,5 milhões 
na reforma da praça mais importan- 
te da cidade, que é referência em ma- 
nifestações culturais, artísticas e de 
lazer. Entre as mudanças previstas, 
estão novas ferramentas de acessibi- 
lidade, mais iluminação, paisagismo, 
instalação de bancos e lixeiras, além 
da conexão com o projeto do boule- 
vard acima do Túnel Rei Pelé, inaugu- 
rado emjunho de 2023. Pedido antigo 
da população, o projeto de renovação 
da praça foi desenvolvido pela Secre- 
taria de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh) e será executado 
pela Secretaria de Obras e Infraestru- 
tura do Distrito Federal (SODF). Titu- 
lar da SODF, Valter Casimiro lembra 


Projeto Viver 60+ promove sessão 


que recuperar os principais centros 
comerciais é uma tônica desta gestão: 
“Foi assim com a W3 Sul, Setor de Rá- 
dio e TV Sul, Setor Hospitalar Sul, Se- 
tor Comercial Sul e as avenidas Hélio 
Prates e Paranoá. Agora, estamos le- 
vando essas melhorias ao centro de 
Taguatinga. Temos o boulevard, cal- 
çadas novas, amplas e acessíveis em 
frente aos comércios e, agora, a cere- 
ja do bolo que é a requalificação com- 
pleta da Praça do Relógio”. A fonte 
luminosa, o espelho-d'água e os can- 
teirostambém serão reformados. Par- 
te do piso de pedra portuguesa será 
substituída por um pavimento rígido 
de concreto, utilizado nas obras cita- 
das pelo secretário. Essas estruturas 
têm maior durabilidade e firmeza, e a 
mudança garante menos gastos com 


manutenção e mais segurança para 
pessoas com deficiência. 


gratuita de cinema 


Nesta segunda-feira 
(22), o projeto Viver 60+, 
da Secretaria de Justiça e Ci- 
dadania do Distrito Federal 
(Sejus), vai levar 100 pessoas 
idosas para assistir ao filme 
Evidências do Amor no Cine- 
flix, no JK Shopping, em Ta- 
guatinga. A iniciativa é da 
Subsecretaria de Políticas 
para o Idoso. Após a ses- 
são, marcada para as 10h, 
os participantes almoçarão 
nalanchonete Giraffas. “Esta 
parceria é uma oportunidade 
para que eles desenvolvam 
atividades que contribu- 
am para um envelhecimen- 
to saudável e participativo”, 
afirma a secretária de Justiça 


e Cidadania, Marcela Passa- 
mani. “O atendimento à pes- 
soa idosa traz desafios para 
a garan tia de di- 


reitos”. O projeto Viver 60+ é 
voltado para a realização de 
atividade física funcional e 


aulas de dança para pessoas 
com mais de 60 anos em tur- 
mas de até 40 alunos. 

São contemplados os 
moradores das regiões admi- 
nistrativas de Água Quente, 
Ceilândia, Estrutural, Ga- 


Fu 


| e Taguatinga. Com o elen- 
“co encabeçado por San- 
7 dy e Fábio Porchat, o filme 
- Evidências do Amor conta 
* a história de um casal que se 
apaixona, após cantar junto 
a música Evidências, de Chi- 
tãozinho & Xororó, em uma 
sessão de karaokê. 


ARMAR 007407 


Apreendidas 
mais de 100 mil 
latas de cerveja 
sem notas 
fiscais 


Durante a sexta-feira 
(19) e a manhã de sábado 
(20), auditores da fiscaliza- 
ção tributária da Secretaria 
de Economia (Seec) apreen- 
deram R$ 414 mil de mer- 
cadorias irregulares. Entre 
os produtos, foi retida uma 
carreta com 100.800 latas 
de cerveja sem documenta- 
ção fiscal, e também houve 
a apreensão de madeira, fa- 
rinha de trigo e sorvete. As 
ações foram realizadas em 
Ceilândia e nas BRs 020, 
029e 060. 


Projeto com atendimento 
psicológico gratuito 


Cuidar da saúde men- 
tal é essencial para o de- 
senvolvimento pleno de 
crianças e adolescentes e 
um tema relevante tam- 
bém para o bem-estar dos 
adultos. Pensando nisso, 
o Projeto Psicologia Ami- 
ga leva atendimento gra- 
tuito e de qualidade para os 
moradores do Riacho Fun- 
do II. Os atendimentos são 
realizados a partir de en- 
caminhamentos de órgãos 
como o Conselho Tutelar, 
mas também é aberto pa- 
ra qualquer pessoa que 
se interessar. O projeto é 
uma parceria da Secreta- 
ria de Justiça e Cidadania 
do Distrito Federal (Sejus) 


com o Instituto de Popula- 
rização do Direito (Ipod). 
Além de avaliação e acom- 
panhamento psicológico, 
também é oferecida orien- 
tação jurídica para os mo- 
radores da região.Nas duas 
últimas, a mulher de Adil- 
son, a design de interiores 
Janaína da Mota Torres, 44 
anos, com quem tem qua- 
tro filhos, também parti- 
cipou. Eles têm gostado 
tanto da experiência que 
pretendem continuar com 
o acompanhamento tera- 
pêutico após o projeto. “É 
ótimo e está ajudando bas- 
tante. Vamos seguir com 
o atendimento”, confirma 
Janaína. 


Produtores rurais da Chapadinha recebem 
treinamento contra incêndios florestais 


Produtores do Núcleo 
Rural da Chapadinha, 
em Sobradinho, recebe- 
ram, nessa semana, ins- 
truções de prevenção e 
combate a incêndios flo- 
restais do Corpo de Bom- 
beiros do Distrito Federal 
(CBMDEF). A ação faz par- 


te do Plano de Prevenção 
e Combate a Incêndios 
Florestais (PPCIF) do Go- 
verno do Distrito Federal 
(GDF), que pretende ca- 
pacitar mais de 150 pro- 
dutores e trabalhadores 
rurais antes do período 
de seca. Para a engenheira 


ambiental da Emater-DF, 
Iclea Almeida, o objetivo 
geral dos treinamentos é 
capacitar os produtores 
rurais para esse primei- 
ro combate aos incêndios, 
assim como para a pre- 
venção. “Mobilizamos as 
comunidades rurais e eles 


mesmos já reconhecem a 
necessidade dessa capa- 
citação para esse primeiro 
combate, principalmen- 
te em áreas mais sensí- 
veis do DF, por exemplo, 
aquelas próximas às uni- 
dades de conservação”, 
explica a engenheira. 
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DF | Em homenagem ao aniversário de Brasília, publicação dá voz a cidadãos que fazem parte da trajetória da cidade E 


Defensoria Pública do DF lança cartilha com 
64 depoimentos de assistidos pela instituição 


A Defensoria Pública 
do Distrito Federal (DPDF) 
lança uma cartilha em ho- 
menagem ao aniversário de 
Brasília. O material conta 
com 64 depoimentos de as- 
sistidos pela instituição. 

O objetivo é dar voz aos 
cidadãos que fazem parte da 
trajetória de Brasília, valo- 
rizando aqueles que ajuda- 
ram a construir essa história. 
A DPDF atua rotineiramen- 
te para assegurar os direitos 
da população em situação 
de vulnerabilidade, visando 
a garantia da cidadania ple- 
na, da dignidade da pessoa 
humana e da inclusão social. 
“Hoje, a Defensoria Pública 


está presente em quasetodas 
as regiões administrativas. 
Há projetos para a expansão 
da instituição até chegarmos 
a todas elas. Poder acolher e 
orientar essas pessoas é cau- 
sa de muita alegria para os 
que compõem a instituição”, 
define o defensor público-ge- 
ral, Celestino Chupel. Atual- 
mente, a Defensoria Pública 
do DF conta com Núcleos 
de Assistência Jurídica (NA- 
Js) no Distrito Federal. Além 
disso, a instituição possui 
unidades especializadas no 
atendimento em determina- 
dos ramos do Direito. Ao to- 
do, são 35 NAJs espalhados 
portodoo DF. 


Confira as regiões que 
contam com núcleos da ins- 
tituição: Águas Claras, Bra- 
sília, Brazlândia, Ceilândia, 
Gama, Guará, Itapoã, Nú- 
cleo Bandeirante, Para- 
noá, Planaltina, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Sa- 
mambaia, Santa Maria, São 
Sebastião, Sobradinho e Ta- 
guatinga. 


A DEFEeNSsORIA PúBLICA DO DF conTA com 35 NÚCLEOS DE 


AssisTÊNCIA JurÍDICA (NAJs) NO DistriITO FEDERAL | Foros: 
Lúcio BERNARDO Jr./AGÊNCIA BRASÍLIA 
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Dehoje, até o dia 26, no Salão 
Negro do Edificio do TC DF, 
estará acontecendo a exposição 
Brasília, Cores & Traços. Uma 
homenagem do fotógrafo e ser- 
vidor da casa Fabiano Neves aos 
símbolos naturais e arquitetô- 
nicos mais marcantes de nossa 


capital que completou 64 anos. 


Tempo de relax, passeios e co- 
memorações detroca de idade. 
Célio Costa, com a sua bela 
Elisângela eos amados filhos 
Heitor e Lorena no Hot Park 
Caldas Novas, Pousada do Rio 
Quente. 


Andrea Lima, de muitas ami- 
gas no Brasil e em Portugal, 
onde mora atualmente , come- 
morou seu aniversário do jeito 
que gosta: rodeada por pesso- 
as que lhe querem muito bem, 
delicias gastronómicas e cená- 
rio bonito.O almoço, com mais 
de 30 amigas, foi no tradicional 


NIVER DE ANDREA 
FESTA ALEM MAR 


Restaurante Le Palais, no cen- 
tro da cidade de Porto. À noi- 
te, com o marido, comandante 
Alexandre Castro, e o filho Dedé 
‚ela jantou com o casal de ami- 
gos Mário e Rita Stratievsky. 
De Brasília, foram muitos os te- 
lefonemas e manifestações de 
carinho. 


Com as amigas de Portugal, um brinde para a vida 


A De LR á 
Andrea Lima e Karla Braga 


pmi 
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Com todo o grupo no tradicional restaurante 
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Servidores federais fazem contraproposta 
para reajuste em benefícios 


A Confederação dos 
Trabalhadores no Servi- 
ço Público Federal (Con- 
dsef) protocolou, por 
meio do Sistema Eletrôni- 
co de Informações (SEI), 
uma contraproposta pa- 
ra o texto apresentado pe- 
lo Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú- 
blicos (MGT), com relação 
aos reajustes de benefícios 
como os auxílios voltados a 
alimentação, creche e saú- 
de. 

Segundo o secretário- 
-geral da Condsef, Sérgio 
Ronaldo da Silva, no méri- 
to, a proposta foi aprovada, 


mas ainda são necessários 
alguns “ajustes de deta- 
lhes”, para que se chegue a 
um denominador comum. 

A proposta apresen- 
tada pelo governo foi a de 
reajustar o auxílio-alimen- 
tação, passando de R$ 658 
para R$ 1 mil; e de 51% no 
montante destinado ao va- 
lor per capita da saúde su- 
plementar. Já a assistência 
pré-escolar passaria de R$ 
321 para R$ 484,90. Os 
novos valores começariam 
a vigorar a partir do dia 1º 
de maio de 2024. Na con- 
traproposta apresentada 
pelos servidores, a Cond- 
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ASSEMBLEIA GERAL VIRTUAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


A Presidente da AOJUS/DF - Associação dos Oficiais de Justiça do 
Distrito Federal, CNPJ: 37.113.024/0001-67, no execício de suas atri- 
buições estatutárias, nos termos do que dispõe o artigo 12º do estatuto, 
convoca seus associados em dia com suas obrigações estatutárias para 
a Assembleia Geral Virtual que se realizará pela plataforma “zoom”, 
no dia 30/04/2024, às 19h, em primeira convocação, com a presença 
de mais da metade dos associados, e às 19h30 em segunda convoca- 


ção, com qualquer número, para deliberação sobre os itens em pauta: 


. Eleição de 3 (três) delegados para representarem a AOJUS/DF no VIII 
Encontro Nacional dos Oficiais de Justiça do Brasil (VIII ENOJUS PE 
2024), a realizar-se de forma; presencial na Esmape - Escola Judi- 
cial de Pernambuco, entre os dias 18, 19 e 20 setembro de 2024. Os 


eleitos terão ajusta de custo no valor de R$ 2.000,00. 


O acesso à assembleia será franqueado aos associados por meio de link 


a ser enviado via whatsapp. 


Brasília-DF, 19 de abril de 2024 


gab comemos 


Liduina Thomaz de Souza Maya 
Presidente da AOJUS-DF 


sef sugere que o governo se 
comprometa a equiparar 
os benefícios entre os Três 
Poderes até o fim de 2026. 

O governo prometeu 
instalar, até julho de 2024, 
mesas específicas e tempo- 
rárias para negociar a re- 
estruturação de carreiras e 
reajustes de remuneração. 
Na contraproposta apre- 
sentada pela confederação, 
é sugerida a inclusão deum 
trecho para garantir que os 
acordos incluam todos ser- 
vidores, “em particular os 
aposentados e pensionis- 
tas, com observância da pa- 
ridade”. 


BNDES destina 
mais 113 
milhões do 
Fundo Amazônia 
para apoio a 
povos indigenas 


Com novas iniciativas, 
valor destinado com exclu- 
sividade a povos indígenas 
chega a R$ 147 mi, desde 
fevereiro de 2023, quan- 
do Fundo foi reativado. 
Valor é superior ao apor- 
a tado de 2009 a 2018, pe- 
ríodo de sua paralisação . 
No total, já são mais de R$ 
300 milhões liberados pa- 
ra este fim. Ampliação do 
acesso das comunidades 
indígenas aos recursos do 
Fundo é resultado de no- 
vas formas de apoio anco- 
radas na Política Nacional 
de Gestão Territorial e Am- 
biental de Terras Indígenas 
(PNGATD e viabilizada a 
partir da retomada do Co- 
mitê Orientador do Fundo 
Amazônia (COFA), em ja- 
neiro de 2023. O Banco Na- 
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN- 
DES) aprovou R$ 113,7 mi- 
lhões do Fundo Amazônia 
para dois novos projetos 
dirigidos a comunidades 
indígenas nos nove estados 
da Amazônia Legal. 


Fundo Phoenix compra estatal de 
energia de São Paulo por R$ 1 bilhão 


A Empresa Metropolitana de Águas 
e Energia (Emae), última estatal de 
energia do estado de São Paulo, foi ar- 
rematada pela empresa Phoenix Fundo 
de Investimento em Participações Mul- 
tiestratégia, que ofereceu R$ 70,65 por 
ação, com um ágio de 33,68% sobre o 
valor inicial mínimo pedido pelo gover- 
no de R$ 52,85. 

O grupo arrematou toda a fatia que 
o estado tem na companhia. No total, 
a empresa arrematou 14,7 milhões de 
ações da Emae, numa transação que 
somou mais de R$ 1 bilhão. 

O lance foi oferecido em leilão rea- 
lizado na sede da B3, em São Paulo, e 
marcou a primeira desestatização do 
governo Tarcísio de Freitas. 

A Emae foi disputada por três em- 
presas: a Phoenix, que apresentou uma 
oferta inicial de R$ 58,15; a EDF Brasil 
Holding, com uma oferta inicial de R$ 
56,30; e a Matrix Energy Participações, 
que ofereceu R$ 52,85 por ação. Mas 
depois dos lances iniciais, o certame se- 
guiu para propostas em viva-voz, quan- 


do as proponentes vão aumentando 
seus lances ao vivo. E foi só após uma 
grande disputa lance a lance com a em- 
presa EDF, em um total de 53 propos- 
tas em viva-voz, que a Phoenix acabou 
adquirindo a Emae. “Quem assume a 
empresa hoje está pegando uma em- 
presa bacana, com dinheiro em caixa e 
que tem apresentado resultados. Para 
nós, o resultado desse leilão foi extra- 
ordinário”, disse o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, ao elogiar o 
certame, acrescentado que “o ágio su- 
perou nossa expectativa”. “É uma gran- 
de honra participar do processo de 
desestatização da Emae, uma empresa 
sem passivos financeiros e com gran- 
des projetos de geração de energia, que 
servirão de suporte de desenvolvimen- 
to para o estado de São Paulo”, disse o 
diretor-presidente da Emae, Marcio 
Rea. “Ao abrir suas operações para in- 
vestidores privados haverá acesso a 
novas expertises e recursos adicionais 
para enfrentar os desafios do futuro”, 
acrescentou. 


DF E Parte do calendário esportivo da cidade e das comemorações do aniversário da cidade 


Governador entrega prêmios aos 
vencedores da Maratona Brasilia 


Cinco mil atletas e cor- 
redores amadores comemo- 
ram os 64 anos de Brasília 
percorrendo os quilôme- 
tros da Maratona Brasília. 
O evento esportivo faz par- 
tedas celebrações oficiais do 
aniversário da cidade e teve 
provas no sábado (20) e no 
domingo (21) de 3 km, 5 km, 
10 km, 21 km e 42 km. Os 
grandes vencedores foram 
premiados no fim da manhã 
deste domingo, em estrutu- 
ra montada atrás do Teatro 
Nacional Claudio Santoro, 
na Esplanada dos Ministé- 
rios. 

Coube ao governador 
Ibaneis Rocha a entrega 
dos prêmios dos cinco pri- 
meiros colocados nas cate- 
gorias homem e mulher na 
disputa de 42 km, a princi- 
pal da manhã. “Queria agra- 
decer a todos os atletas que 


participaram nas mais di- 
versas modalidades e dizer 
que Brasília é isso. Uma ci- 
dade linda, com esse céu 
maravilhoso e esse sol gos- 
toso de passear. Parabéns a 
Brasília pelos 64 anos e pa- 
rabéns a toda a população 
do Distrito Federal por tu- 
do que faz”, afirmou o líder 
do Executivo. Ibaneis Ro- 
cha aproveitou para lem- 
brar das comemorações do 
aniversário que se inicia- 
ram no domingo passado e 
se estendem ao longo des- 
te 21 de abril. “Nós estamos 
muito felizes com o aniver- 
sário de Brasília. Todas as 
festividades ocorreram den- 
tro da maior tranquilida- 
de possível. Hoje nós temos 
mais um dia de festividades 
com essa maratona lindís- 
sima. Então, é uma manhã 
de muita alegria para todos 


nós”, definiu o líder do Exe- 
cutivo. Essa foi a segunda 
edição consecutiva da corri- 
dano aniversário de Brasília 
depois de 25 anos de au- 
sência. A maratona foi pro- 
movida pelo jornal Correio 


Braziliense com fomento 4 


de emendas parlamentares 
executadas pela Secreta- 
ria de Esporte e Lazer (SEL- 
-DF). Foram empenhados 
cerca de R$ 600 mil dispo- 
nibilizados pelos deputa- 
dos distritais Pepa, Thiago 
Manzoni e Pastor Daniel 
de Castro. “Esse evento é 
maravilhoso e já é tradicio- 
nal em Brasília. Nós, da Se- 
cretaria de Esporte e Lazer, 


sempre estamos apoiando į 


e fomentando o esporte, co- 
mo a corrida e outros even- 
tos na cidade”, defendeu o 
secretário substituto de Es- 
porte e Lazer, Mateus Bahia. 


Incentivadores da cultura no 


Medalha Seu Teodoro 


A cerimônia de entrega 
da Medalha do Mérito Dis- 
trital da Cultura Seu Teodoro 
homenageou nomes impor- 
tantes para o fortalecimen- 
to da diversidade cultural no 
Distrito Federal, durante as 


comemorações do aniversá- 
rio de 64 anos de Brasília. 

A terceira edição da so- 
lenidade ocorreu no Espaço 
Oscar Niemeyer, localizado 
na Praça dos Três Poderes, 
durante a tarde. O even- 


DF são agraciados com a 


to reconhece, anualmente, 
indivíduos e organizações 
comprometidos com a pro- 
dução, valorização e difusão 
da cultura local. “A medalha 
tem um significado muito 
forte para todos nós. Primei- 


ramente por ser uma ex- 
pressão de reconhecimento 
oficial de tantos esforços de 
pessoas das mais diversas li- 
nhas”, explicou o secretário 
de Cultura e Economia Cria- 
tiva, Claudio Abrantes. 


Alunos de Planaltina participam de aulas teóricas para 
obtenção da CNH 


O jovem Alan de Jesus 
Santos, de 17 anos, mal pode 
esperar para atingir a maiori- 
dade e obter a carteira de mo- 
torista. Estudante do Centro de 
Ensino Médio (CEM) 1 de Pla- 
naltina, Alan faz parte do pro- 
grama Detran nas Escolase, ao 
longo do ano, participa do pro- 
cesso teórico para obtenção da 
Carteira Nacional de Habilita- 
ção (CNH). O projeto, desen- 
volvido pelo Departamento de 
Trânsito do DF (Detran) em 
parceria com a Secretaria de 
Educação, está presente em 13 
escolas da rede pública neste 
ano, atendendo em média 400 
alunos dos 2º e 3º anos do en- 
sino médio integrado. Em cada 
unidade de ensino, é formada 
uma turma com uma média de 
20 a 30 estudantes. “O proje- 


totem me preparado bastante, 
pois eu tinha muitas dúvidas 
em relação ao trânsito em ge- 
ral, como legislação e placas, 
por exemplo. 

Acredito que as aulas aqui 
na escola vão me ajudar a ser 
um motorista melhor. Estou 
me dedicando para isso e jun- 
tando dinheiro para as aulas 
práticas”, relata o aluno. For- 
mar motoristas melhores e 
mais conscientes é um dos 
principais objetivos do progra- 
ma. Paula Nunan, diretora de 
Educação de Trânsito do De- 
tran-DF enfatiza quea iniciati- 
va éuma oportunidade para os 
jovens que estão concluindo o 
ensino médio aprenderem to- 
da a parte teórica do proces- 
so de obtenção da carteira de 
habilitação. “Também é uma 


oportunidade para o Detranle- 
vara educação de trânsito para 
dentro das escolas, preparan- 
do um condutor mais cons- 
ciente para o futuro”, disse. 
Iniciado em 2019, o programa 
éresultado daresoluçãonº 265 
do Conselho Nacional de Trân- 
sito (Contran). 

Dentro do conteúdo pro- 
gramático, os alunos partici- 
pam de aulas sobre noções de 
cidadania, proteção e respei- 
to ao meio ambiente, convívio 
social no trânsito, direção de- 
fensiva para veículos de duas 
ou mais rodas, noções de pri- 
meiros socorros, legislação 
de trânsito e mecânica.A alu- 
na Clara de Sousa Ramalho, 
de 17 anos, destaca que a di- 
dática dos projetos da escola 
de trânsito do Detran tem fei- 


to a diferença nas aulas. “Ape- 
sar de ser teoria, temos aulas 
interessantes, como as de pri- 
meiros-socorros, por exemplo. 
Além disso, estamos em um 
ambiente escolar e tudo fica 
mais dinâmico; fazemos pro- 
vas esimulados, o que acredito 
que facilitará na hora do exa- 
me”, disse a jovem. O instrutor 
de trânsito do Detran, Gusta- 
vo Henrique Cattini, faz uma 
avaliação do programa e afir- 
ma que “temos um bom índice 
de aprovação na prova teórica. 
Os alunos participam e se en- 
volvem comos conteúdos; tem 
sido uma parceria frutífera pa- 
ra a formação de bons moto- 
ristas, que terão uma melhor 
consciência de trânsito e mo- 
bilidadeemumambientemais 
interativo”, destaca. 


| SEGUNDA-FEIRA, 


Terceira parcela do IPVA 
vence a partir de hoje 


Proprietários de auto- 
móveis devem ficar aten- 
tos às datas de vencimento 
do Imposto sobre a Proprie- 
dade de Veículos (IPVA). A 
terceira parcela começa a 
vencer no próximo dia 22 e 
segue até 26 de abril, con- 
forme o número final da pla- 
ca do veículo. O tributo pode 
ser pago em até seis parcelas 
e o Governo do Distrito Fe- 


www.alo.com.br 
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deral estima arrecadar R$ 
1,7 bilhão com a tributação. 
As parcelas são iguais e su- 
cessivas e não podem ter va- 
lor menor que R$ 50. Caso 
haja valor residual devido 
à divisão em parcelas, a co- 
brança será incorporada à 
última cota. As datas de ven- 
cimento são definidas com 
base no algarismo final da 
placa do veículo. 


Restaurantes Comunitários 
terão cardápio especial de 
almoço na terça-feira (23) 


Em comemoração ao 
aniversário de 64 anos de 
Brasília, os 16 Restaurantes 
Comunitários do Distrito Fe- 
deral, geridos pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
(Sedes), vão servir um almo- 
ço especial nesta terça-fei- 
ra (23). Com o tema Cultura 
Alimentar em Brasília, a pro- 
posta do evento é promover 
uma ação educativa com foco 
na valorização cultural brasi- 
liense. 

Frango ao molho pi- 
zzaiolo, jardineira de legu- 
mes, salada, arroz, feijão e 
bolo de coco gelado vão com- 
por o cardápio de aniversá- 
rio da capital. Além de uma 
boa comida, os restaurantes 
vão receber atrações cultu- 
rais diversas para o público. 
“No Distrito Federal nós po- 
demos ver uma mistura de 
tradições e sabores”, afirma 
a subsecretária de Seguran- 
ça Alimentar e Nutricional da 
Sedes, Vanderlea Cremoni- 
ni. “Essa variedade pode ser 


vista também nos cardápios 
dos Restaurantes Comunitá- 
rios, uma vez que o respeito 
à diversidade cultural é fun- 
damental para garantia da 
segurança alimentar e nutri- 
cional”, completa. Os Res- 
taurantes Comunitários do 
DF têm como objetivo prin- 
cipal oferecer refeições de 
qualidade a preços acessí- 
veis para a população de bai- 
xa renda. Eles visam garantir 
a segurança alimentar e nu- 
tricional, além de promover 
a inclusão social, proporcio- 
nando alimentação balan- 
ceada a um custo acessível 
para a população. “A cele- 
bração do aniversário de 
Brasília nos restaurantes é 
um marco importante em 
um equipamento que bus- 
ca garantir alimentação ade- 
quada, em quantidade e 
qualidade suficiente para to- 
dos e, sobretudo, com afeto”, 
ressalta a secretária de De- 
senvolvimento Social, Ana 
Paula Marra. 


Divulgação 
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DF I Programa é composto por cursos presenciais em escolas públicas e no Clube do Choro 


Projeto Música para Todos 
de educação musical 


O choro é uma das mais 
autênticas expressões da 
música nacional, conside- 
rado o primeiro gênero mu- 
sical urbano originalmente 
brasileiro. Celebrado na- 
cionalmente no dia 23 de 
abril, este gênero tem suas 
origens nos salões e ruas do 
Rio de Janeiro na segunda 
metade do século XIX, mas 
nas últimas décadas é Brasí- 
lia que tem despontado co- 
mo capital não só do Brasil, 
mas também capital do cho- 
ro. Esse reconhecimento em 
muito se deve às contribui- 
ções de uma figura já bem 
conhecida nacional e inter- 
nacionalmente, o músico 
Henrique Filho ou, artistica- 
mente, Reco do Bandolim. 
Referência quando o assun- 
to é choro, o bandolinista se 
une ao Instituto Cultural de 
Educação Musical de Brasí- 
lia (ICEM) e à Escola Brasi- 


leira de Choro para levar o 
ensino desse gênero musi- 
cal para adolescentes atra- 
vés do Música para Todos. 
Dividida em três pilares, a 
iniciativa gratuita visa pro- 
porcionar ações de ensino, 
difusão, preservação, capa- 
citação e fomento cultural 
para adolescentes e a popu- 
lação do Distrito Federal e 
entorno. As atividades desta 
primeira edição do projeto 
seguem de abril a dezembro. 

Recentemente foi dado 
um passo importante para 
a preservação deste tesou- 
ro nacional e para o fortale- 
cimento da cultura popular 
brasileira. No dia 29 de fe- 
vereiro o Instituto do Patri- 
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) elevou o 
choro ao patamar de Pa- 
trimônio Cultural Imate- 
rial. Um dos nomes por 
trás desse marco significa- 


tivo foi Reco do Bandolim 
que, junto da Casa do Cho- 
ro, no Rio de Janeiro, e do 
Clube do Choro de Santos, 
em São Paulo, apresentou 
aproposta que resultou nes- 
sa conquista junto ao órgão. 
O bandolinista, que é 
fundador e diretor-geral da 
Escola Brasileira de Choro 
e também presidente do 
Clube do Choro, enca 
agora mais uma ação 
a difusão cultural do 
ro. Em parceria com 
ICEMeaEscola, 
o artista lan- 
ça o Mú- 
sica para 
Todos, 
que vi- 
sa al- 
cançar 
250 
mil 
pesso- 
as, dire- 


cl 


ta ou indiretamente, tendo 
adolescentes da rede públi- 
ca do DF como principais 
beneficiários. O projeto é 
formado por três eixos prin- 
cipais: Cursos Presenciais, 
Es- | cola Online e Ro- 

das de Choro. 


Cinemas preparam mobilização em defesa do PERSE, 


em Brasília 


Porta-vozes, executivos, 
funcionários e entidades que 
representam o setor de exibi- 
ção cinematográfica no Brasil 
estão se mobilizando para um 
grande encontro, namanhã de 
terça-feira (23), no Congresso 
Nacional, em Brasília. O obje- 
tivo é lutar para que a catego- 
ria seja novamente incluída 
no PERSE (Programa Emer- 
gencial de Retomada do Se- 
tor de Eventos). A atividade, 


que representa menos de 2% 
do valor originalmente previs- 
to para o Programa, segue em 
recuperação lenta pós pande- 
mia, tendo em 2023 um pú- 
blico 36% menor do que o 
registrado em 2019, de acordo 
com dados da ANCINE. “Que- 
remos, com esse ato, reforçar 
junto aos parlamentares a im- 
portância do cinema para a so- 
ciedade. Estamos falando de 
pessoas, cidadãos, eleitores, 


que são prejudicados com es- 
sa exclusão do setor do Pro- 
grama. 

Ocinema é uma forma de- 
mocrática de entretenimentoe 
hoje os brasileiros já estão pre- 
judicados por uma demanda 
menor de filmes, já que a pro- 
dução audiovisual foi também 
muito afetada pela pandemia. 
Proteger o cinema neste mo- 
mento é proteger o entreteni- 
mento em família e a cultura 


GH&STBUSTERS 


ASSISTA HOJE EXCLUSIVAMENTE NOS CINEMAS 


i 


na lista de beneficiados pelo 
PERSE poderá resultar em 
diversos multiplex fechados 
pelo país. Como proposta pa- 
ra solucionar os problemas 
apontados pelo Governo 
Federal, o setor sugere a li- 
mitação do teto de uso do be- 
nefício para o equivalente ao 
faturamento de 2019 (base 
de cálculo dos R$ 25 bilhões 
do programa). 

Com isso, de acordo com 
a ABRAPLEX: É garanti- 
do que os R$ 5 bilhões anu- 
ais previstos inicialmente 
não sejam ultrapassados; As 
empresas não poderão au- 
mentar artificialmente seu 
faturamento, resolvendo 
assim as questões de frau- 
de apontadas pelo Governo 
Federal;O programa setorna 


para as mais diversas classes 
sociais. A cultura, inclusive, es- 
tá nas listas de prioridades as- 
sumidas pelo Presidente Lula 
neste mandato”. Para Marcos 
Barros, presidente da ABRA- 
PLEX (Associação Brasileira 
das Empresas Exibidoras Ci- 
nematográficas Operadoras 
de Multiplex), que faz parte 
do grupo que estará no Distri- 
to Federal na próxima sema- 
na, a não inclusão dos cinemas 


mais justo entre os setores, 
pois os que se recuperarem 
mais rápido passarão nova- 
mente a contribuir com o pa- 
gamento do imposto relativo 
ao excedente do faturamento 
de 2019 eos setores mais len- 
tos terão mais tempo para se 
recuperar; 

O valor se torna mais 
previsível tanto para o Go- 
verno como para as em- 
presas; Diminuem os 
questionamentos jurídicos, 
pois os números de 2019 fo- 
ram declarados pelas pró- 
prias empresas; Se torna 
simples de auditar pela Re- 
ceita Federal, o que possi- 
velmente desestimulará a 
própria Receita de voltar a 
questionar o programa nos 
próximos anos. 


ALO 


HEET A 


Qual foi a última vez 
que você teve tempo de 
descansar, afastar-se da 
internet, das tarefas im- 
postas em uma agenda, 
e adentrar a profundida- 
de de um subconsciente 
que não carrega o rótu- 
lo da “utilidade”? Em um 
mundo onde o ócio pare- 
ce se aproximar do luxo, 
Patricia Ytap desafia os 
leitores a praticarem um 
ato simples: parar e reto- 
mar o contato com a sub- 
Jetividade intrínseca do 
ser humano. 

Em A ferrugem do 
sorriso, a escritora reú- 
ne uma série de poemas 
surrealistas cujo intuito 
é distanciar o público da 


objetividade e ajudá-lo 
a imergir nas sensações. 
Diante de uma língua 
automatizada, ela brin- 
ca com as palavras, apre- 
senta referências da 
cultura pop, destrói e 
reconstitui frases para 
construir novos sentidos. 
A autora reverte as 
explicações dos dicioná- 
rios e recorre a um vo- 
cabulário próprio ao 
utilizar expressões como 
“the book is on the table” 
e trabalhar o imaginário 
cultural do Brasil quan- 
do escreve no poema 
“Carnaval” sobre o “pé de 
manga que ama futebol”. 
O livro é uma coleção de 
referências da autora, 
que usa imagens poéticas 
e figuras de linguagem 
para dialogar com os uni- 
versos individuais de ca- 
daleitor. 
O passado é o catarro do 


Um reencontro com os sentidos 


tempo passado a 

ferro feito o fuso horário 
das estrelas 

extremas de um parado- 
xo fixo do qualo 

sentido é o tempo. E de 
tudo que tenho 

sentido eu sem ter tido a 
oportunidade de 

ouvir e falar. (A ferru- 
gem do sorriso, p. 44). 


Aobraé apoiada por 
ilustrações que também 
se contrapõem ao exces- 
so deracionalidade. 

Produzidas pela es- 
critora, as pinturas fazem 
parte de uma exploração 
conceitual e abstrata da 
artista, que desenvolve 
a carreira ao integrar ex- 
posições e 
participar 
de cursos 
livres e la- 
boratórios 
criativos. 

“Trata- 
-se de um 
livro para 
ser lido em 
voz alta, 
na proposição de um lei- 
tor ávido. As associações 
conceituais são redimen- 
sionadas no exercício de 
verbalizar. Patricia Ytap 
convida a um mergu- 
Tho no que não é habitu- 
al, sobretudo no que se 
pensa saber. A língua em 
sua forma aquosa do que 
pode vir a ser faz, desse 
livro, um convite a mo- 
lhar-se um pouco mais 
na sabedoria da poiesis”, 
explica, no prefácio, Jor- 
dão Pablo de Pão, escri- 
tor, historiador e curador 
deobrasliterárias. 


Ficha técnica 
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